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770 EZECHIEL, I

20 O respiro de nossos narizes, o un

gido de Jehovah foi preso em suas ca

vas : do qual diziamos, debaixo de sua

sombra viverémos entre as gentes.

21 Goza-te, e alegra-te, ó filha de

Edom, que habitas na terra de Uz:

porem ainda até a ti passará o copo :

embebedar-te-has, e te descubrirás.

22 Ja cumprio se tua maldade, ó filha

de Sião, nunca mais te levará em ca

tiveiro: visitará tua maldade, ó filha

de Edom, descubrirá teus peccados.

CAPITULO V.

LEMBRA-te, Jehovah, do que nos

tem suecedido, atteuta e olha pa

ra nosso opprobrio.

2 Nossa herdade se volveo ao estran

geiros, e nossas casas aos forasteiros.

3 Orfãos somos sem pai, nossas mais

como viuvas.

4 Nossa agua bebemos por dinheiro,

nossa lenha vem por preço.

5 Padecemos perseguição sobre nos

sos pescoços : estamos cansados, e

nos não temos descanso.

6 Aos Egypcios estendemos as mãos,

t aos Syrios, para nos fartar de pão.

7 Nossos pais peccárão, e ja não são,

nos levamos suas maldades.

8 Servos senhoréão sobre nós, ningu

em ha que nos arranque de suas mãos.

9 Com perigo de nossas vidas traze-

mqs nosso pão, por causa da espada do

deserto.

10 Nossa polle se ennegreceo coroo

hum forno, por causa do ardor da

fome.

11 Forçárão as mulheres em Sião,

as donzellas nas cidades de Juda.

12 Os Principes forão enforcados

com suas mãos, as faces dos velhos

nãc forão reverenciadas.

13 Aos mancebos tomárão para mo

er, e os moços tropeçárão debaixo da

lenha.

14 Os velhos cessárão de se assenta

rem a a porta, os mancebos de seas

tangéres.

15 O gozo de nosso coração cessou,

nossa dança tornou se em dó.

16 Ja cahio a coroa de nossa cabe

ça, ai agora de nós, porquanto pecca-

mos.

17 Portanto foi desmaiado nosso co

ração, poristo escurecérão-se nossos

olhos.

18 Pelo monte de Sião, que está as

solado, as raposas andão por elle.

19 Tu Jehovah permaneces eterna

mente, e teu throno de geração em

geração.

20 Porque para sempre te esquece

rias de nos ? porque nos desempararias

tanto tempo *

21 Converte-nos, Jehovah, a ti, e

nos converteremos : renova nossos di

as como d'antes.

22 Porque porventura nos reseitarias

totalmente ? porventura te enfureceri

as contra nós em tam grande maneira.

A PROPHECIA DE EZECHIEL.

CAPITULO I.

EFOI aos trinta annos, no mez quar

to, aos cinco do mez, estando eu

em meio dos transportados, junto ao

rio de Chebar, que se abrirão os ceos,

e eu vi visões de Deos.

2 Aos cinco do mez, (que foi no

quinto anno da transportação do Rei

Joiakim.)

3 Veio expressamente palavra de

Jehovah a Ezechiel, filho de Buzi,

o Sacerdote, em terra dos Chaldeo..v

junto a a rio de Chebar : e ali a mão

de Jehovah esteve sobre elle.

4 Então vi, e eis que hum vento

tempestuoso vinha do Norte, huma

grande nuvem, e hum fogo revolven-

do-se nella, e hum resplandor do redor

delia : e no meio delia havia huma

cousa como de cor de Ambar, que sahvt

do meio do fogo.

5 E do meio delia sahia a semelhan

ça de quatro animaes : e esta era sua
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aparencia, semelhança de homens ti

nhão.

6 E cada qual linha quatro rostos :

como tambem cada qual delles quatro

asas.

7 E seus pés erão pés direitos : e as

plantas de seus pés como a planta do

pé de huma bezerra, e luzião como a

cor de bronze açacalado.

8 E tinhão mãos de homem debaixo

de suas asas, a suas quatro ilhargas :

e todos quatro Unhão seus rostos e su

as asas.

9 Juntavão suas asas hum ao outro :

não se viravão andando elles, e cada

qual andava em direito de seu rosto.

10 E a semelhança de seus rostos era

como o rosto de homem, e a a mão di

reita todos quatro tinhão rosto de leão,

e a a mão esquerda todos quatro ros

to de boi : e rostos de aguia todos

quatro.

1 1 E seus rostos e suas asas estavão

divididas por em cima : cada qual ti

nha duas asas juntas huma a a outra,

e duas cubrião seus corpos.

12 E cada qual andava em direito

de seu rosto : para onde o Espirito

queria ir, hião ; indo elles, não se vi

ravão.

13 E quanto a a semelhança dos An-

imaes, seu parecer era como brasas

de fogo ardentes, ao parecer de tochas

acesas; o fogo de contino discorria

entre os Animaes : e o fogo resplan

decia, e do fogo sahia relampago.

14 É os Animaes corrião, e tornavão,

ao parecer de relampagos.

15 E vi os Animaes: e eis que hu

ma roda estava na terra junto aos Ani

maes, segundo seus quatro rostos.

16 0 parecer das rodas, e sua feitu

ra, era como cór de Turqueza; e as

quatro tinhão huma mesma seme

lhança : e seu parecer, e sua feitura

era como se estivera numa roda no

meio de outra roda.

17 Andando ellas, andavão sobre su

as quatro ilhargas : andando ellas, não

se viravão.

18 E suas costas erão tão altas, que

causavão medo ; e suas costas estavão

cheas de olhos do redor das quatro

rodas.

19 E andando os Animaes, andavão

as rodas junto a elles : e levantando-

se os Animaes da terra, levantavão-se

tambem as rodas.

20 Para onde o Espirito queira ir,

hião, para onde o Espirito queria ir :

e as rodas se levantavão em fronte

delles ; porque o Espirito dos Animaes

estava nas rodas.

21 Andando elles, andavão ellas, e

parando elles, paravão ellas ; e levan-

tando-se elles da terra, levantavão-se

tambem as rodas em fronte delles ;

porque o Espirito dos Animaes esta

va nas rodas.

22 E sobre as cabeças dos Animaes

havia a semelhança de hum estendi-

mento, como a cor de hum cristal ter

rivel, estendido sobre suas cabeças de

riba.

23 E debaixo do estendimento esta

vão suas asas, direitas huma para com

a outra : cada qual tinha duas, que cu

brião seus corpos de huma banda ; e

cada qual tinha outras duas, que os cu

bi ião da outra banda.

24 E andando elles ouvi o ruido de

suas asas, como o ruido de muitas

aguas, como a voz do Omnipotente, a

voz de hum estrondo, como o estre

pito de hum exercito : parando elles,

abaixavão suas asas.

25 E ouvio-se huma voz de riba do

estendimento, que estava por cima de

suas cabeças : parando elles, abaixa-

vão suas asas.

26 E sobre o estendimento, que es

tava por cima de suas cabeças, havia

a figura de hum throno, ao parecer de

huma Safira: e sobre a figura do thro

no huma figura ao parecer de hum ho

mem, que estava sobre elle em cima.

27 E vi como a cor de Ambar, como

o parecer de fogo dentro do redor del-

le, desdo parecer de seus lombos e

para riba: e desdo parecer de seus

lombos e para baixo, vi como a seme

lhança de fogo, e hum resplandor do

redor delle.

28 Como o parecer do arco, que apa

rece na nuvem em dia de chuva, as

sim era o parecer do resplandor do

redor ; este era o parecer da seme

lhança da gloria de Jehovah : e ven

do a eu, cani sobre meu rosto, e ouvi

a voz de hum, que fallava.


